
Orgam dedicado aos in teresses do municipio
PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A ’S QUARTAS E SABBADOS

ANNO X IX  -E. de s. Paulo I Ytú, 30 de Agosto de 1913 B E  S I E
II NUM. 1.450

EXPEDIENTE
A SSIG N A T U R A S

Anno............................. 15S000
Temestre.......................... 8̂ 000
Sri mestre........................4$OOo
N U M E R O  A V U L S O  $100

S e c ç ã o  L i v r e  e. E d i t a i s
L in h a  : $ 2 0 0  Repet ição  $100 

Pag a r r je n to  a d ia n t a d o

O “Correio da 

Manhan“ e o 

manifesto do 

Principe D. Luiz
O «Correio da Manhan», 

doJJio de Janeiro, em sua 
edição de 27 do corrente, 
analysa o manifesto do 
principe D. Luiz. Começa 
por mostrar que, naquel- 
le documento, o Principe 
diz verdades amargas e 
que devem ser medidatas 
pelos republicanos, prin­
cipalmente por virem de 
um adversario que já dei­
xou o terreno safaro dos 
devaneios para entrar de­
cididamente na propagan­
da efficaz no meio do po- 
v o .

Faz sentir que só após 
23 annos de regimen re­
publicano, começamos a 
perceber as ameaças de 
um perigo monarchista, 
ameaças que têm explica­
ções nos erros dos funda­
dores e dos continuado­
res da Republica. Em se­
guida diz :

«Esse é o estado deso­
lador, mas verdadeiro, das 
vingentes instituições- Co­
mo orgão independente da 
opinião brasileira, o «Cor­
reio» não pode negar que, 
neSse particular, o mani' 
festo do principe D. Luiz 
revela um 'homem estu­
dioso, que, fóra da patria, 
curtindo o exibo a que foi 
votado, acompanha passo 
a passo, com o redobrado 
interesse de brasileiro e de 
adversario do regimen, 
toda a marcha da Repu­
blica. Suas allusões nomi- 
naes a muitos homens po­
liticos, que elle julga te­
rem concorrido para o 
engrandecimento do paiz, 
constituem aprovade-que, 
na analyse da obra repu­
blicana, se esforça por ser

de algum modo juiz e n ã o  
simples pamphletario. S m 
dedicado interesse pela si 
tuação militar, que chega 
a dizer reduzida á ¡:ose­
ría, é* ainda uma v e r d a d e  
até certo pontoinconteste, 
mas também um íiabil ex­
pediente, que deve ter 
para os? republicanos a 
virtude de um aviso feito 
a tempo.

Contudo, não applandi­
na os a agitação, perfeita­
mente inopportuna, des­
cabida, contraria aos sen­
timentos naeionaes, que 
principe D. Luiz quer le­
var por diante, na persua­
são de vir um dia a derru­
bar a Republica, collocan 
do sobre a sua joven 
fronte a coroa de impera­
dor do Brasil. Sem reeu 
sar apoio a muitas das 
grandes verdades que elle 
inscreve no seu manifesto, 
porque são verdades dig­
nas de ser ditas por qual­
quer brasileiro, temos o 
,dever de protestar contra 
as pretenções restaurado­
ras do sr. d. Luiz, as quaes 
encontrando éco na gran­
de massa dos brasileiros, 
não trariam para a políti­
ca do paiz nenhuma tran­
qüilidade e viriam, ao con­
trario, dar existencia effe- 
ctiva a mais um elemento 
de desordem partidaria.

Estamos, realmente, nu­
ma época de avilta mentos 
de miserias moraes, até de 
crimes politicos. Mas es­
ses erros são dos homens 
e não das instituições. Os 
homens é que se acanalha- 
ram : a Republica, não.

Assim, o remedio do 
principe D. Luiz, além de 
violento, porque importa 
numa nova revolução, cu­
jos resultados ninguém 
pode garantir que sejam 
efficazes para o Brasil, é 
perfeitamente inútil sob o 
ponto de vista da segu­
rança e da paz iuternas.

A questão que precisa 
ser encarada não é a de 
formas de governo : ó a 
dos processos dos gover­
nos No empenho de re 
solvel-a, demo-nos todos 
as mãos, com um só pen­
samento nçx progresso do 
paiz, na grandeza da Pa­
tria e í j o  futi\rò do régi­
men.»

NOTICIARIO

EXECUÇÃO CONTRA 
A GAMARA MUNICI- 
P A L —Esteve nesta cida­
de, o advogado snr. dr. 
Francisco Mendes, que 
veio para executar, a Ca- 
mara Municipal, pela 
quantia de cento e tantos 
contos de juros de lettras 
e coupons do primeiro em­
préstimo de Rs. 500 con­
tos. eontrahidos pela Ca- 
mara que até hoje não 
foi amortizado e nem pa­
go os juros conforme o 
contracto.

A que vergonha chega­
mos !

Pela «Tribuna do Po­
vo», de Itapetininga, sa­
bemos que o eleitorado da 
referida cidade e munici­
pio, apresenta com enthu- 
siasmo o nome do illus- 
tre major Antonio Augus­
to da Fonseca, para pre­
encher a vaga de deputa­
do aberta no 4.° districto 
pelo fallecimento do dr. 
Fortunato de Camargo.

O major Antonio Au­
gusto da Fonseca, é pae 
do sr. Raul Fonseca, di­
rector do nosso grupo es­
colar.

P A R A  B U E N O S  A IR E S—  

Segue no dia 2 p. futuro, 
para Buenos Aires, o sr. 
Edmundo Landell de Mou­
ra com sua exilia, familia 
@ depois para Pelotas em 
visita a sua familia, pois 
ha 17 annos que elle não 
vê a sua yeneranda mãe.

Feliz viagem e breve 
regresso.

M A C H IN IS M O -Ja  se 
acham na Usina, todo o 
inachinismo componen­
te da 4.a unidade, que 
adquiriu a Companhia 
Ytuaua Força e Luz.

IGREJA DO SALTO 
—Está sendo installada a 
luz electrica na igreja do 
Salto.

Nos cumprim entaram 
em cartão de visita, o ve­
lho actor dramatico Ar- 
thur Carrara e o sympa- 
tbico actor comico Luiz 
Carrara.

Agradecidos.

«Tribuna do Povo», é 
o nome de mais um colle- 
ga, que temos sob a nossa 
mesa de trabalhos, e que 
tem a sua publicação na 
cidade de Araras.

Permutaremos.

Eczematina— Cura mo­
lestias de pelle.

Diz o co rresponden te  do 
«Estado» :— ” 0  dr. Manoel de 
Barros Sam paio ,  delegado de 
policia do Salto, p r e n d e u ’ alli 
o hespanho l Jo sé  G aspar,  que 
rap tou  u m a  m enor  da  fazenda 
do dr. José  E stan is láu  do A m a 
ral, s i tuada  uo m unic íp io  de 
In d a ia tu b a .”

O snr. José Maria de 
Moraes, esta com o seu lar 
em festa, desde o dia 25 
do andante, com o nasci­
mento de um filhinho que 
recebeu o nome de Joa­
quim.

Nossas felicitações.

Quinta-feira, ás 7 horas 
e tanto da noite, subiu á 
rua do Commercio desta 
cidade,, o batalhão colle 
gial e mais alumnos do 
Collegio São Uuiz§ acom 
panhados de seus profes­
sores, de regresso de um 
passeio á Indaiatuba.

Evadiu-se da Casa de Cor- 
recção, de Porto  Alegre, o sen­
tenciado Manoel Jo rdão ,  con- 
dem u ad o  a .20 annos  de prisão.

Jordão , que  é de nac iona li­
dade  u ru guaya ,  cou taudo  27 
annos, serviu-se, p a ra  a evasão, 
de u m a  corda de ciuco ceuti- 
metros de espessura, tec ida  p e ­
lo proprio  sentenciado, com 
barhan te  fiuissimo.

Jo rdão  trazia a  corda occulta 
á  c in tura ,  em q u au to  a m esm a 
não a t t ing ira  a  oito metros de 
exteusão.

r n s M A N O  a m elhor 
m arca  de cigarros com fu m o  

V eado— T ypo  fino

Noticia o «Com mercio  de 
S. Paulo», o fallecim ento  em 
Porto Feliz, do sr. A ntonio  de 
A rru d a  Alvira e d a  exm a. sra- 
d. H o n o ra ta  Rodrigues  de 
Arruda.

Festa do Salto
Realisa-se no dia 8 de 

Setembro proximo, a festa 
de Nossa Senhora do Mon­
te Serrat, padroeira da 
visinha cidade do Salto.

Diz o programma :
Dia 8 de Setembro—A ’s 

10 1/2 da manhã, solemne 
missa cantada á grande 
orchestra. Pregará ao 
Evangelho o Revmo. P. 
Martins, S.J.
A’s 12 horas do dia. folia 
e leilão de prendas.

A’s 5 horas da tarde, 
procissão pelas ruas da ci­
dade. Na entrada pregará 
o mesmo P. Martins e 
benção solemne.

Haverá nesse dia trens 
especiaes entre Ytú e 
Salto.

A M O D A — O «Tim es», em  
u m a  das suas  edições do mez 
passado, com u m  artigo  in titu ­
lado ’’Vestidas  o u n ú a s  ? ” , cha­
me a a t tenção  dos poderes pa­
ra o que elle ch a m a  ”a  orgia 
do n ú ” , q ue  es tá  ac tua lm ente  
em voga em  Londres.

O escrip tor  la m e n ta  o ’’so­
pro  b aco k au a l” q ue  sopra  so­
bre. ás  m ulheres ,  actualm en­
te, q u e  as leva a  quas i  se 
d esn u d arem  com as suas  m o­
das novas. R asgam -se as bar­
ras das saias, o que permit- 
te que se v e jam  pernas até 
ás ligas, ou mais; h a  vestidos 
de u m a  vaporosidade, de um a  
t r an spa renc ia  que  n a d a  escon­
dem.

O «G raphi», a  grande illus- 
tração ingleza, fazendo  causa  
co m m u m  com o «Tim es», pu ­
blica u m a  serie de photogra­
phias  tom adas  nas  corridas 
d ’Epson , de ixando  ver  quão  
ligeiras são as ’’toilettes” que 
u sam  as m ulheres ,  q ue  se en ­
volvem em  finos tecidos vapo­
rosos de t ranspa renc ia  tal, que 
m elhor seria n a d a  trazer sobre 
o corpo.

T em  esper im en tado  sensiveis  
melhoras, o sr. A ntonio  Pires 
de Cam argo , p rop r ie tá r io  do 
g rande  estabelecim ento  com- 
m e r c ia l” Casa G u im a rã es” .

E ’ nosso desejo  vel-o co m ­
p le tam ente  restabelecido.

Realisa-se a m a n h ã  n a  ig re ja  
do Bom-Jesus,( a festa  de S a n ­
ta  Rosa de L im a.

Regressou a Jundiahy, 
o sr. dr. Abelard de Al­
meida Pires, Juiz de Di­
reito daquella comarca.



A CIDA.DK DK IT U

Rio, 28— O ani*. Ruy 
Barbosa adiou a sua par­
tida para essa Capital, pa­
ra o inez de Novembro 
próximo, época em qm* 
pretende visitar também 
o interior desse Estado.

(Te legram m a do «Estado» de 
honíem )

Olteve ante-liontem 60 
dias de licença, o sr. E d ­
mundo Landell deMoura, 
chimico do Laboratorio 
de Analyses Chimicas e 
Bromatologicas do Estado.

O Supremo Tribunal Fe­
deral, confirmou a decisão 
do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, negando o pe­
dido de «habeas-corpus» 
a favor do ex-professor 
Rcné Barreto.

O lar d o  sr. F rancisco  Ma­
r in h o 'd a  Costa, professor em 
nosso G rupo  Escolar, foi en 
r iquecido com o nascim ento  
d e  mais u m a  fílhinha que  re 
cebeu o nom e de Graziella.

Nossos, parabéns.

E C Z EM A TIN A  do pharma- 
ceutico Nelson S ilveira ,age com 
g ran d e  successo nas  eczemas, 
(iarthros, em pingens ,  einfim cm 
bua lqucr  molestia da pelle.

CO R RID A  5 —Amanhã 
das 2 e meia horas da 
tarde. em diante, haverá 
hoas corridas no Hypo 
dromo Ytuano. Entre ou 
tros pareos estão tratados 
os seguintes :

«Craq> com «Bicobran 
ço*;

«Batuque» com «Gua- 
rnny>;

«Sereleppe» com «Ce- 
rigonte».

—No que ficaria o desa 
fio contra o novo «Saini- 
n h o »  ?

Vindo de Porto-Feliz,1 Fez annòs hontem o snr.
a  , 4 . Narcizo José do Couto, o po-fixou residoncia nesta ci- , . , ,, . . :  „ *. . i • pu la r  e es tim ado Avida .
dade, o abastadocapitalis- „ — p a /  { U i n o s  hoje o nosso
ta sr. José Antonio Vieira. ex-auxiliar e es tim ado moço

Oumprihieutamo-lhe c  sr. João  Dias Ferraz.
desejamos feliz permanen- Saudações.
cia em nos.sa terra.

Desapparecida
A r n a l d o  S iü v a .  de­

seja saber noticias da, sua 
prima Maria da Concei­
ção, filha de Ida Claro, que 
residiram em Sorocaba.

Quem souber seu para 
deiro, é favor escrever ao 
mesrno, para Santa Sophia 
(linha AraraquaraJ ou a 
esta Redacção.

Pedimos aos nossos dis­
tinctes col legas o fino oh 
sequiu de transcrever a 
a noticia acima.

JA RM ACIA S. J O S E ’ 
Com pram -se vidros vazios 

limpos, p a ra  remédios, c p a ­
g a s e  a  100 réis

A policia do Rio de Janeiro ,
fez em barcar  no dia 26 do an 
dante,  a bordo do "C ap  Ver 
d i" ,  os criminosos expulsos do 
territorio brasileiro, Zenobio 
Seixas"e Felippe Cuçâo, portu- 
gueze-; Víctor de L ucca e Jo 
sepli Stenoff, italianos.

Os doentes de tisica p rec i­
sam, tom ar  u m  reconstitu in te 
energico comó a legitima 
” Em ulsão  de Scott" e devem  
rec u sa r  todo o p reparado  que 
contenha alcohol. "Attesfco que 
tenho em pregado  com excellen- 
te resultado nos casos de lym- 
phatism o, rachitismo, tubercu­
lose pulmona>. ete., a " E m u l ­
são de Scott" que é aliás, m u i ­
ta, bem acceita e tolerada pelas 
creanças.

"Dr. Bernabé Pinto.
"R io  de Janeiro" .

M  LFAIATARIA 
B O R S A R I

Abrahão Bov.-ari, esta­
belecido com a sua alfaia­
taria á Rua do Commercio 
n. 98, participa aos seus 
amigos e frequezes, que 
adquiriu um finissimo sor­
ti men to de casimira e 
brim especial.

Podendo portanto, ser­
vir a contento, todos aquel­
los que o honrarem com as 
suas encommendas.

Q u in ta  feira, deu-se no «Ve 
lodrom o P uulis tano» , da Ca 
pítal, o prim eiro  encontro  de 
f iobba l l ,  en tre  «team» inglez 
«Corinthians» e «C A. P au lis ­
tano», sah indo  victoriosos os 
inglezes, com 2 «goals» a 1.

— Hoje, os a fam ados  cara 
peões inglezes, jo g a m  contra 
«> '«team» «Mackenzie», e a m a ­
nhã ,  o ultimo «match», contra 
o «team» «Palmeiras».

Paris,  26— U m  tal Schamel 
Roy, filho de um  ja rd ine iro  de 
Napoleão I, e que, segundo af- 
í i rm a ,  brincou no ja rd im  das 
T u lh e r ia s  com o rei de Ro 
nin, feste ja  hoje o seu 107° 
ann iversa r io  natalicio. E ’ con 
s iderado  o ind iv iduo  mais ve­
lho da França .

■
CURAfetßimiTE
ASTH«A.(20UELöfflt

M E R E C E  A TTE N Ç Ã O  1 — 
O illustrado medico-operador 
Dr. F er re ira  Velloso, at testan  
do os resultados obtidos com o 
«Elixir de Nogueira», íçssiin se 
expressa :

O Dr. Francisco Ferre ira 
Velloso A tes ta  que tem  em 
[^regado eiu sua clinica o p re ­
parado  do pharraaceutico  João  
da Silva Silveira, de nom e 
E lix ir  de N ogueira , S a lsa , Ca.- 
roba e Guayaco, com optim o 
resultado nas molestias svphi- 
li ticas.

E por.ser  ve rdad :  passa este 
attestado.

Pelotas, 26 de Abril de 1901
(F irm a  reconhecida pelo ta- 

bellião Rõhnelt).

V E N D E -S E  NAS BOAS 
P H ARM ADIAS E  DRO GA 
RIA S DESTA Cl D A DPI

Casa Matriz —  P E L O T A S—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Caixa Posta! 6 8 — Depssito  geral 
e Casa f il ia l— Raa Cõnsãifieiro 
Saraiva, 14 e 16— Caixa postal 148
R IO  DE JA N E IR O .

C IG A R R O S  PA U L IS T A N O S  
•Excellente fum o bah ianp

Secção Livre 
Despedida

R etirando-m e te m p o ra r ia ­
m ente d ’esta Cidade, dispeço 
me, por este meio das pessoas 
que rne hon ra ram  com suas 
am izades offerecendo lhes meus 
prestim os n a  Cidade de Santos, 
a R u a  do Roza rio 311.

Acredito uada  dever  n ’esta 
praça, en tre tan to ,  si a lguém se 
ju lg a r  meu credor, que i ra  p ro ­
curar-m e a R u a  do Colnmercio 
23, a té  o d ia  2 do proximo 
mez, que será p ro m p ta m eu te  
pago. E ’ m eu bas tan te  p rocu ­
rador  o meu filho Gastão Bi- 
cu f lo^com  quem  poderão en 
tender-se os m eus devedores.

Ytú, 28 de Agosto 1913. 
F e l ic ia n o  B ic u d o .

ADVOGADO
S > r . C a r i  o s  G e r i h e i  S o
Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
caüsdk civis, commerciaes 
e eriminaes, uesta e nas 
comarcas visinhas.

Edital de Praça
O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Ju iz  de Direito desta 
Comarca de Y tú  etc. FAÇO 
saber aos que o presen te  edital 
cora o p n z o  de  v in te  dias vi­
rem, ou delle noticia tiverem, 
que a requerim en to  dé Bernar 
dino Alves de S enne na  acção 
executiva q ue  move contra 
Feliciano Bicudo e spa mulher,  
o porteiro dos auditórios ou 
quem  suas vezes fizer, t r a r á  a 
publico praça de venda e arre 
matação, pela p r im eira  vez, 
no dia dez de Setem bro proxi 
mo futuro , a um a hora, em 
freute ao edificio da Cadôa 
Publica desta Cidade e quem  
mais der  e maior  lance offe 
recer acim a da avaliação, os 
bens penhorados aos execu ta­
dos que  são os seguintes : Uma 
chacara  sob n u m e ro  m, sita 
ao Largo de São Francisco dos 
ta cidade, esqu ina  da R ua  Di­
reita, con tend  > sete frestas p a ­
ra  o Largo de São Francisco e 
sete frestas p a ra  a Rua Direita 
com terrenos aunexos  inclusi­
ve o pasto que se acha  separa­
do pela linha ferrea Sor^c.iba- 
na, contendo dentro  d • «erre- 
nos cocheira, pomar, casas 
para cam aradas  e mais b e n ­
feitorias exepto  os ranchos 
cobertos de zinco, q ue  p e r te n ­
cem ao inquil ino  da  referida 
chacara o qual tem as se g u in ­
tes divisas: pela f ren te  com 
o Largo de São Francisco  exis 
l indo no terreno a mex-* a 
esse Largo dois portões, por 
um ládo com terrenos do c o n ­
vento de São Luiz, pelos fu n ­
dos com terrenos Muuicipaes, 
por outro lado com a Rua 
Direita e cam inho  do C em ité­
rio M unicipal an t iga  estrada 
de Porto  Feliz, existindo na 
Rua D ireita  u m  terreno an t i ­
go Cemiterio de São Benedic- 
to pertencente  a herança  de- 
Ricardo P in to  dé Oliveira e 
que é iuc ravada  nas terras da 
referida chacara , ava liada por
dezoito contos de réis ..........
(18:000$000). U m a  casa de 
m orada,  sob num ero  vinte e 
tres, sita nes ta  Cidade a  R ua  
do Commercio, com quatro  
frestas de f ren te  e div id indo 
com propriedade de Francisca 
Em il ia  de C am argo  pelo lado 
de baixo com a R u a  de S an ta  
Rita pelos fundos  e com pro ­
priedade de João  Evange lis ta  
de Q uadros pelo lado de cima, 
ava liada por qua t ro  con os de 
réis (4:00Ü$000). U m  terreno 
todo m u rado  sito a  R u a  .d o  
Commercio desta Cidade, con ­
tendo  u m a  peq u e n a  casa d e n ­
tro do terreno e d iv id indo por 
um  lado com propriedade de 
Balthazar  Misoreili, pelos fu n ­
dos com a R u a  D ireita  e por 
outro lado com propriedade de 
José de F re itas  Serrano  e de 
Manoel Jo a q u im  da  Silva J u ­
nior, avaliado po r  dois contos 
e qu inhen tos  mil réis (2:5000$) 
U m a pequena  casa de morada 
sob n u m ero  treze sita a R u a  
da Convenção bairro da Villa 
Nova, desta Cidade, contendo 
duas frestas de f reu te  e d iv i­
dindo pelos dois lados com 
propriedade de A nua Rosa 
Martins e pelos fuudos  com 
pessoa desconhecida, avaliada 
por duzentos mil réis (200$000. 
E  q uem  nas m esm as quizer 
lançar com pareça uo dia, logar 
e hora retro designadas. Para 
conhecim ento  de todos os in ­
teressados m andei exped ir  o 
presente  edital que  será affi-

xado  no lugar de costum e e 
publicado pela im prensa local. 
Dado e passado nesta cidade 
de \  tú, aos vinte dias do mez 
de Agosto do anno  de m il 
novecentos e treze. Eu, Sebas­
tião M artins de Mello, Escrivão  
a subscrevi, A ntonio  de Souea  
Barros. ¿(Estava dev idam ente  
sellado).

m Ytú todos re­
conhecem quaes 
são os melhores 
mais resistentes e 

mais Bf itos Pianos.
São ind iscu tivelm ente  os P ia ­

nos d<-> fabricante R. Barthol de 
Berlim, sendo o seu uuico im- 
,po r tador  e"depositário uo Bra­
sil, o muito  conhecido entre- 
nós Sr. Raphael Morgani, habil 

in - lor e concertador doa mes- 
mes, est.ibelecido em S ao P au lo  
na R ua  í tap irapes  n. 10, cora 
deposito e officina.

Comõ todos sabem  o Snr. 
M organi vende os referidos 
pianos em todas as condições 
mais van ta josas ,  recebe t a m ­
bém Pianos velhos em  descon­
to de p agam en to  pela com pra  
de novos, f inalmente faz q u a l ­
qu e r  transação no ramo. Aoa 
interessados, que i ram  verificar 
da  venc idade  da superioridade 
destes P ianos e vendidos nes ta  
cidade: 1,° em  casa do P iof. 
Alfredo Biagi, 2.° em c a s a d o  
Sr. F rancisco  Falcato, 3.° em 
casa do sr. Jo a q u im  Dias Gal- 
vão, 4.° em casa do cap. I r ineu  
Rodrigues de Arruda. Os rere- 
n d o s  cidadãos estão orgulhoso 
por ouv ir  o m elhor  P iauo  no 
Brasil conhecido a té  hoje e 
fabricado especialm ente p a ra  
o nosso cl im a brasileiro.

Q ua lque r  pedido e in fo rm a ­
ções  po r  car ta  a R u a  Itapira-pes 
n. 10 São Paulo.

Avicultura Santa 
Anna Ytú

F rangos  L eghorn  b ranco ,La- 
Brease preto, H o rp ing ton  ama* 
relio (puros), vende-se preço ra-
soavel.

Pedidos á  Ja n g o  Martins.

A  Companhia 
Ytuana Força e Luz
Acaba de receber fogões eléc­
tricos, ferros de engom mar, 
aquecedor  de agua ,  aquecedor 
de quarto , fechaduras  am eri­
canas e cadeados yole legíti­
mos. T a m b e m  recebeu grande 
quan t id ad e  de lam padas  de fi­
fi1 m ento  metálico de form ato  
peras e redondas, de todos o* 
tam anhos .  Bem assim lam pa­
das opocas, b rancas  e de cores.

Real Combate
Nova m arca  de cigarros de 

fum o  caporal

apel de
embru­

lho. Vende-se
Nesta T ipografia
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Loteria da Capital Federal

LOTERIA
de S. PAULO

5 0  Coutos
.w i m  .

Extracção Sabbado 6 de
Setembro f  lOxí «•a<*cão Quinta-feira 4  d e

SETEMBRO
Bilhete inteiro—20$000 fracção 1$000 j Bilhete inteiro—5$000 fraeçãol$000

Os bilhetes estão a vérifia O I  A l  

Largo da Matriz n. 11
K T GATO PRETO

Dr. Braz Bicndo
M ED IC O  E  O P E R A D O R  

Molestias das vias uri­
narias e do apparelho di­
gestivo. Injegóes endove­
nosas de 606 e 914^-ab<o- 
lntamente sem dór—para 
a aura da sífilis e bouhas.

Y T ü ’

A. S o c i e d a d e  iHdUi'v 
trial e  d e  A  u t o n i G -  

v e i s  B ühi R e t i r o
da  qual o abaixo assignà do 
rep resen tan te  nesta cidade, 
acaba de installar era São 
P au lo  03 m achin ism os necessa 
rios p a ra  vulcanização de eo- 
bertões e cam aras  de a r  para  
outomoveis, de q u a lq u er  bitola.

A m esm a sociedade é f a b r i ­
can te  da a fa m ad a  cerca ’T a g e ” 
e unica depositaria  dos au to ­
móveis "F o rd  e "G a fo rd e ’J 
para  cargas q ue  resistem ser­
viços em cam inho  ruim.

Octaviano Pe?'eira Mendes.

\  fende-se
As Casas n.° 30 e 32 
R ua  da Palma, com 
bons com modos para  

familia e qu in ta l  até a rua  do 
Patrocínio  e bem arvorejado- 
qu em  pre tender  dirija-se na  
m esm a com o abaixo assignado, 
Joaqu  m de Moraes.

Anna Seiffert,
fornece comida para casa 
de familia.
Rua 8. Francisco n.° 15.

E 0 MEIO FÄCIL DE COMBATEI-03

Quantas senhoras, na execução de seus labores domésticos, 
não se sentem de súbito atacadas de cançasso, dores 

nas cadeiras, nas pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, calafrios, perturbações da visão, sem que possam 
atinar com a origem dos males que as acabrunham.

E áem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commodos, os attr ibuem logo a fadigas physicas ou a 
excessos de trabalho.

Entre!#.*ito, em geral,  tudo provem de perturbações gcni- 
taes e é principalmente a edade critica com seu corlc ■' d 
doenças incubadas ou manifestas que as determina, K v 1 

só ou complicada com o arthritismo. j
A Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não ■ 

para as enfermidades da edade critica como também p-ca 
certas manifestações arthriticas.

A Saude da Mu­
lher combi te as 
suspensões,flotes 
brai.cas, cólicas 
uterinas, hemorr- 
h ag ;as ,irregulari­
dades menstruaes 
rh eu 'Tialismo etc.

PESSOAS PALIDAS
Necessitam a

EMULSÃO DE SCOTT
E  ao mesmo tempo alimento e 

medicina e o organismo responde 
prom ptam ente aos seus effeitos re- 
constituintes. V igorisa e purifica 
o sangue, dá  carnes, energia e vi­
talidade. Comece a tomal-a hoje 
m esm o  e c o n t in u e  a té  q u e  lhe 
venha ao rosto a cor da  saude.

O  oleo d e  fíg a d o  de  bacalhau é  o rem edio  
m ais poderoso con tra  a  anem ia; a  Emulsão de  
S c o tt  é  fe ita  d o  m ais puro  oleo de  fíg a d o  de  
bacalhau, em  fo rm a  fa c il  de  tom ar, agradavel 
ao  paladdr, e m uito  m ais nu tritiva  a lém  de ser  
m uito  m ais e ff ic a z  do  que  as drogas a  base de  
fe rro : ** A tte s to  que  ten h o  em pregado  em
m inha  clinica a  Emulsão de  S c o tt , obtendo  
sem pre resultados favoraveis, principa lm ente  
nos casos de  anem ia e  rach itism o; e  ta m b em  
n as a ffecqões do  aparelho respiratório. ’ *

DR. L U IZ  S O A R E S  d ’O L IV E IR A ,
B ahia, B razil.  ——— — —

EXUA SEMPRE QUE 
OS FRASCOS TENHAM 

ESTA MARCA.

wimiiiiHitmiimniiHimiiiiiiiniiiaimmiiniuBmniiiiiHiiHiiniHniniiinHiiuniiiHuiiii)'»1»»1”^

Notas de Consignação
A 2S500 0 TALÃO s

sm lm m

Pr e c i s a - s e  na Fa­
zenda Vassourai, de 
urn homem habilita­
do para tirar leite e 

tratar de vaccas na co­
cheira.

Fum em ? ENIGMA 
Deliciosa mistura

_ ietario d a  P ensão
0  .;.-ProP^eciara ao publico e 

F am il ia r ,  merosos fregue zes, 
aos seus n u  ,. ,

' lUe de ho je  d la g e > e“
t ra ram  todas as n01te® 
pectaculos, n«s portas  do Cine­
m a  P a rq u e  e I n s ,  os^ a fam ados  
pasteis de sua  especialidade.
João Beneãi to dos Santos

EliasFausto
V E N D E -S E  u m a  Casa com 

bous com m odos p a ra  fam ilia ,  
e p a ra  negocio e m u ito  bom 
ponto  p a ra  o mesmo, q uem  
quizer  dirija-se ao P roprie tá r io  
Jo a q u im  de Moraes.

L argo  da Matriz, n. 3— Y tú

Companhia Ytuana Força e Luz

E s ta  C o m panh ia  com m unica 
aos senhores consumidores, que 
a  corren te  electrica fornecida 
para o uso de ferro  de engom- 
mar, fogareiro etc. será cobra­
da de accordo com a seguinte 

TA BELLA  
Ferro para uso de alfaiate, 

por m ez 10$000
Ferro de engom m ar, por 
m ez 6$000

Fogareiroa, por m ez 6$000  
Aquecedores de ar, por

aje* 10$000



A CIDADE DE YTÜ

T I P O G R A P H I A
A. i a p lh a e s  &  Comp.

R U A  D A  PA LM A  2 3  yV@*

Este estabelecimento grapbieo.mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

  -

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppés, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

r 1 ' A B R i C A Ç A O  DA I í;óctr&AQí: iítHísrrfE útwimomi 
t  .. BQ.M R E T IR O  ¿rc ¿ t »  s :

U L M O S E R U f v l  
BAILLY

E m p reg a d o  com o m elhor  exito em 
todas as

Doenças do Peito 
Larynge , Broch c o s /P u l m  les

Poderoso  R eparado r  
dos ergãos da  Respiração

Antiséptico Modificador 
das Affeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
ch romees, ca tarrhos, As th m a  

Pleuresía ,  Laryngitas ,  
P h aryng ite s ,  Tuberculose.

Modo de fazer  uso d ’elle :
Adultos, u m a  colher de café d iluido 1 

n ’utn pouco de a g u a  cora assucar,  ou 
em  vinho pela m a n h ã  e a  no ite  ou no 
m e io  das duas  p rincipaes  refeições.

Este poderoso m ed icam ento  acha se 
a venrla du P H A R M A C IA  "S Ã O  J O S É ” , 

Largo da  Matriz n. 17— Y T Ü ’

V U G  ! — Infalível nas nevralgias , 
reum a tism o  e o u tras  dores. Vende-Se na 
F arm ác ia  S. José .— L argo  da M atriz— 17

C a s a  fja n to ro
Rskjoaria s JoaUiêiía 1TAL0*SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTl?
Nesta ac red itada  casa, se enc o n tra rá  Relogios 

e Jo ias de todas qualidades e preços, t r a ­
balho solido e garan tido  em am bos 

artigos. Deposito exclusivo 
nesta cidade dos- a fa m a ­

dos Relogios Zen i th  
e Cronom etro  

ír is ,  e tem 
tam bém  

dos fab r i­
cantes Roskopf 

P a te n t— O m e g a —
Aurea — e L eon idas—  á 

Preços de S. Paulo. Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernente 

a sua  profissão. Todos os objectos vend i­
dos são garantidos.  Vende-se Relogios de 

paredes e despertadores , e concerta-se m ach inas  de 
escrever e G ram ophones.

G rande  e var iado  sortim ento  em  artigos 
de p han tas ia  e objectos p a ra  presentes.

Unieo depositário nesta cidade, dos afamados
relogios ZENITH E OMEGA

José San toro
(Y T U ’ Estado  de S. Paulo)

ík m m  s

f C O M P A N H I A  IT U A N A  
F O R Ç A  E  L U Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezndos fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito,

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos. ^

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C d F i P U M H P i

Rua Direita n. 51

Cerca de Tecido Page
A nnica que assegura um feicho ideal para 

gado. porcos, pomares, terreiros, etc.

9 fios com 33 ou 0,85 ?/m de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/in de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m do altura. 
F a b r i c a ç ã o  da Sociedade Industrial e de Auto movei 
BO M  R E 1 IR O —Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3. 

Offieinas : Rua Julio Conceição 57—S ã o  F*awlo

A g e w t e  nesta cidade: Octaviano Pereira Mendes

Companhia í tu sna  Força e Luz
Na loja da Companhialtuana F or­

ça e Luz, encontra-se um variado sor­
ti nientò de belíssimos ritreaux, assim 
como grande quantidade de objectos 
para escritorio Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc. 
Tudo por preços vantajosos.

LETRAS  EM BRANCO ^oV rYph.a

Companliia tteana F irga  e Luz

Lâmpadas de filamento metálico, ven­
de-se pelos preços abaixo

L am p ad as  de filamento de 10 
velas 1 $600
L a m p a d a s  de filamento de 16 
velas . 1$800
L a m p a d a s  de filamento peras 
32 velas 2$000
L á m p a d a s  de filamento r ed o n ­
das de peras  32 velas 28000  
L á m p a d a s  de filamento red u n ­
de 50 velas _ 3§500

L á m p a d a s  de filamento redon­
das (le 100 elas 5$000
L á m p a d a s  de filamento redon­
das de 200 velas 8$Q00
L á m p a d a s  de filamento redon­
das de 300 velas 12$000 
L ám p ad as  de filamento redon­
das de 400 velas 15$000 
L ám p ad as  de filamento de 
1000 velas 30$000


